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ve como o jury arranca a esse poder a arma terrível dos'
julgamentos , couio o bóiloca na impossibilidadi; do lazer.
tios tribunaes judiciários iim meio de governo , como o

.„.,.-,- ,rin n\^ -Tfrriri\S DOVVPOR. que o jury se torna uma instituição eminentemente cívi-
CON IINtAÇAO ''Ai^,;;.,i;.VS0|;-1((-)es *j0s 

C()111nro- lisaclora , como genermisa na sociedade;o respeito pelos j
^^^«SJÍBS N.i dia I direitos de unirem, o amor da justiça , e o estudo do

mettidos na^M^^S:^^^^-^ dh ,,„. coração humano : S.s.nondi e Toequevilfe , etc. correm

^^S^^t&mi fama ¦»*» ^«>*»•'Ai»ib c'«'" ém ***. ^-^r¦h ¦ do 
áêslrieEo: O Sr. .lo- com. tão profundamente compenetrada da oxcelloncia do |

• pie sendo absolvido da jui/.o por jurados , ceiUinienle reciniria de emüür sua

22 de jiinh
ro 1're-to O Sr.
direito nppellou para a rellnçiio
áé Peàrd Dias de Ciíi-Víimo , ,
m-Miicira ve/., e nr.mdado siib.iiettei' a novo julgamento
iSrèi áS Kelhição da Corte 

^^g^f f 
í

I iinnniinimnnte pelo ines.no jury do Oi.ro l'ielo. O lta-

co'iimv a este re>'pcito assim se expiimi! :
«l)u,-anl.vos deb;,u:s, e até a lim.i decisão do jury con-

servarão se as galerias cbeins de um numeroso eonetn-

so de espeetad.u-es , q finando se annune.ou a sentença

de.absolvi,,!.) do Sr.-Dias de Carvall.o Io. geral o praser
«p,e se notmfem todos os cspccladores os quaesi 

corro-
rã» logo a abraçar, o aceus.ido que eslava ora d., salla

doiniT, e o acompanharão com os seus advogados , c

tanitos jurados até a" sua casa as 10 horas da noite.
Lista deeisão do ju.-y dõ Ouro-preto e um patlrao inde-

levei levanli.do á honra e indeiicndencia dos jurados, i

Vi vão os jurados do Ouro-preto !
Dando 

"estas hoiittias o llacolomu fiillana ao do\er de
imoarcialídade , se não rendesse ao. nobre [general pie-
sidente da Wovine"u os devidos elogios por sua cond.ue-
tá nesta ficèasião. S. Ex. não deo um passo neste ne-
-ócio: uão iníluio sobre o animo dos juizes ; deixou

que cada um procedesse livremente segundo as inspira-
còes da sua consciência. Outro tanto uno pode o llaco-
loíhg dizer do Sr. chefe de policia. S. S, contando com
a cou.iemnacão do aceusado, tlcsenvolveo a sua activida-
de, reunio os seus amigos , concertou com elles , mas
ficou burlado em seus desejos , [porque os dignos jura-
dos do Ouro-preto .souberão manter-se com firmeza no
seu posto , e não degradarão; a sua missão elevada para
servirem de instrumentos ao.capricho de quem quer que
Ibsse. Com l-asão disse na essembiéa provincial o br.
deoutado Fonseca que o jury do Ouro-preto era 0 mais
illiistr.ido da província. Os Cactos o confirmai) ,• e em
(pianto õ pliiz contar jurados taes não lia peiagò de que
as'nossas instituições sejao anniqui.la.das. Viva o jury
do Ouro-preto ! '

Não obstante 3 dias-depois de estar o Sr. Dias de Lar-
valho gosaiido de sua liberdade foi novamente preso ,
p<Vr haver o promotor publico appellado da 2" sentença
de absolvição ! 1 !- .

0 niesino Ilacolomy traz a rellação nominal dos mdi-
viduos qiiu por motivos do movimento de llHIe junho de
18V2 estiverão presos na.cadeia do Ouro Prelo [não com-
pi-eliendidas as enxovias); e esla rellação conleiii lá!)
nomes-!• ..

Na assembliía provincial de Minas o deputado br. lio-
norio anpresentOu uma indicação" para st; pedir ao pmler
legislativo"geral a abolição, do julgamento por jurados !
Esta indicação , filíia de um discípulo da política da re-
organisnnão e do futuro foi remeltkla a.commissão de
constituição o poderes , que deu o seguinte :

PAUECEil.
t A com. de poderes leu cem asssombro a indicação

n. 5 em-qné se propõe , que a assémbléa legislativa pro-
vincial de'Minas represente ao corpo legislativo recla-
mando como medida de salvação publica a abolição do

%jiilgamentó-por jurados." , ;
.W A èonslituitrão política do império diz no art. 151 que"ô 

podei- judicial compõe-se de juizes , e jurados ; e no
art. 152-que os jurados pronuucião sobre o laclo., eos

[juizes applicão a lei. ".''
Logo o julgamento.por jurados é um direito constitu-

ícionál do cidadão brasileiro , b não será a com. de po-
Idercs qiiem vehha propor qualquer representação ao cor-

do legislativo oara , contra a constituição , escaÃsear

|ní.lá'maís o elemento popular já lão cerceado pela legis-

pçãò hovissima.:! . : j
.A com; acreditaria irrogar injuria á illustraçaô , e pu-

Ij-iotisino da íjsseiribléa legislativa provinci
ptò relatório >das-innu.iheras-bel!ezas , e
^ry , único' ramo-:dó-pbiíé"r Hidir.iarioi , q

• a mentosíi' sabido como os ,pi. j
província . e especialmente os

opinião na e.ctualiclade.
poiilicos havidos ifcsla ,
qnç áciibão de ter lugar ii'esta capital tem desafiado os
fiiL-oies de uin pailido , quo pretende usufruir perpetua-
mente o paiz. São sabidos os gritos descompassados ,
e ioimoracs , com que a imprensa iuciilcada governista
lem ousado desacatar o tribunal dos jurados , qualifican-
do-os com. os epillietQS mais afrnntosos ; e a assémbléa
legislativa d'esta briosa, e heróica província se degrada--
ria, sé appareeessii cchoando os clamores furibunclos"
çle folicularios em delírio , os quaes fariao sem duvida
ao governo mais serviço, se respeitando as decisões dos
tribunaes , tomassem o conselho , que dá na falia da
abertura desta assémbléa o Exm. presidente e recom-

; niendaudo o esquecimento do passado , pois que de ou-
1 ira sorte as reeiiininuções desnliarião a defeza , e os ju-
rados agredidos poderião explicar os fundamentos do seu
voto , è os esclarecimentos , que itiustraráo sua cünsei-
encia em prejuízo da aceusacão.

O que a coniniissíio acaba de ponderar poderia verifi-
car-sc , ainda quando os últimos julgamentos estivessem
em contradicção com os factos , o que a com. ignora.
Nos paizes , onde a opinião saecciona v. g. o duello , e
as leis o condemnão , se appareec nos tribunaes o ducl-
lista , o jury sempre contra as provas dos autos, e con-
traa letrada lei prevalecendo-sc do seu privilegio de juiz
deconsciknciã. absolye o aceusado. E nem por isso nes-
ses p.iiz(*a imprensa ousa chamar infames os ycrdiçts
dos juratEs , ou'apparCcem propostas para suppiiinii'-
se a inslillição. 0 hoinem que furla um cavallo na ín-

glhtçrra diive pela lei ser enforcado ; uias a opinião , que
reprova neste cazo a severidade da lei , prevalece-se da
consciência dos jurados , e os verdicls se promulgao
neste cazo quasi sempre cm eonti-adieeão com os factos

provados , c isto para o fim de isentar o aceusado da
maior severidade das leis. E ninguém se lembrou por
cauza destas contradicções de pedir a yuppressao do jul-
g.iincnto por jurados : aeredilão mesmo abahsados pu-
blicislas que estas apparcntes contradicções são úteis ,
e necessários correctivos da imperfeíç? > das leis. iNa
câmara dos deputados , homens da i.xtiema ducata,

querendo dar eláStêrio a política de repr -ssão, lambem
csligiiialisai-ão os julgamentos de de/.embro do anno |)as-
sado , havidos no jiiry ifesia capital , ipie alias , c tal-
vez com rasão um nobre deputado denominou o mais il-
lusn-ado da província. Por essa oceasião foi o ministro
Ia justiça iülerpellado , insinuando-sc-lhe a çpnyciiien-

cia de medidas excepcionaes para os julgamentos pohti-
cos mas o próprio ministro repolho semilhantes msi-
nuações aceitando o tribunal dos jurados com todas es-
siís suopostas imperfeições. E será consenlanco que a
assémbléa provincial de Minas tome a dianteira do mi-
Distei-lo , e dos homens da extrema direita para nullili-
car a inslitiiiçüo d.is jurados , porque ella nao serve aos
caprichos , è vinganças do poder ?

Se tal fizesse a assémbléa , trahiria sua elevada mis-
são e não correspoderia por certo aos votos da pro-
vineiá , que tem a honra de representar. Conclue por-
tanto a com. sendo de parecer. — Que se não tome cm

consideração a indicação feita para representar-sc aos

poderes supremos pedindo a suppresao da instituição do

Salla das coms. 50 de junho de 1813. _
João- Salomd Queiroga, José Rodrigues Duarte,

Francisco de Assis Lopes Mendes Rihetro \ so quanto
ac/parecer , ou conclusão. '

Em resultado do exame feito pelos cnginjiclros , por or-
dens das autoridades , sobre grandes parte das ruas ,
ameaçadas pelas montanhas , forão intimadas muitas, la-
milias para evacuarem suas habitações ; desde a rua da
alfândega ate além da do Xixi , quasi todos os morado-
rados se tem mudado , a pressa , c segundo tem podi-
do. De hontem para cá nenhum succcssÒ notável tem
óccòrriçlb; apenas pequenos esboroamentos de terra sem

graves conseqüências , entretanto que immònsas casas ,
das situadas nas ruas já sabidas, aprescnüici visivelmen-
té o risco em ipie catão , já pelo dcscobi imento de seus
alicerces , já pelas brechas que sofrerão suas principaes

'.'"A: ladeira da Misericórdia acha-se escorada em grande
parte . cm conseqüência de ter aberto grande brecha o

paredão que suslinha as terras sobrepostas ; além disto
é vedado o transito por ali ; o mesmo acontece desde a
rua do Jiíliãó ate a dõ Xixi , lugares a onde. a cataslro-

plie leve primeiro lugar. O palácio de S. Lx. liev. ,
tinto á antiga calhcdral, ameaça perigo pelas muitas ra-

chás que niosírâ ; e desde, hontem que o Exm. arcebis-

po transferiu a sua resideuciaiiaia o_çonvcnto de S.
Francisco. W^í*""

Hoje correu lãobem o boato dé q a velha e grande ca-
thedral da Bahia , a Sé , eslava em risco de desabar :
apesar do inteiro credito que nos merece a pessoa que. is-
to nis disse , julgamos ser destituído de fundamento cs-
se receio, pela solide/, da pOtlSÜiicçao deste antigo edi-
licto cujos àlecerces por sem duvida que estão assenta-
dos na rocha existente iia montanha sobre que pite se

Ydcspeiio de todos os éxto. ").s prestados pelas auto-
ridades e cidadãos no deseuiulíio '•> Pilar , com a éspe-
rança de por ventura salvar-se \\\ mle.hz que ainda

possa ser trasido á vida , nao no "i de resultado
al.nim , neste sentido ; apenas cm ....... C -moda que
seViz pertencei' ao infeliz vigário Moreira de Pinho , SC
acharão alguns valores , c cm dinheiro , diz o Commer-
cio que 1 • "'lOOSS. 

0 prejuízo caivzado pelo accidehle ,
nos gêneros depositados nos trapiches e casas de arre-
cadaeão dáqiiellès sitiòs , parece ser de vulto ; alem
disto', o continuo risco que correm os que presistem
naquclles sítios , as chuvas que não descontinuao , tu-
do concorre a tornar ainda maiores os estragos que a ca-
lamidade acarretara.

\ propósito destes sítios , thealro de maior dessola-
cão e horror, lembramos ao Sr. Dez. chefe de policia ,

í óue seria iitil (pie S. S. , á nianeira porque faz vigiar
I iodas as evenidas daquelles lugares , em ordem a evitar
além de maior numero de viclimas , e lambem muitos
roubos que nestas oceurrencias a iuimorahdade c a irrc-
linião soem comineller , seria bom, que S: S. reqUesi-
liisse do arcenal da marinha , alguns çscalerçs para ron-
das no mar, duranle a noite, com aquelle fim. e que es-
iès' fizessi iepbsilar nó arsenal todos os volumes e car-
o-as que á pretexto de salvados se lhes tornassem suspei-
Tos. Ouvimos algumas pessoas queixárem-se da falta des-
ia providencia, que torna o extravio pelo lado do mar, de
fácil tentação.

ILoiitem, como acima dissemos, teve commumcaç.aoa
inspeciona da alfândega, do estado da casa da relação

que lhe fica á cavalleiro, e, não obstante, nenhum expe-
diente ler luivido, pela suspensão geral de todas as tran-
saecões, não se fechou senão as horas do costume ; lio-

je abrio-se, e não sabemos que haja ordem para alterar

o seo regulamento. Entretanto o estado da praça e

o mais melancólico possível; todas aslrausaeçoes conli-"uão 
paradas, e este deplorável estado ç lac.l de com-

hrehéndèr quando se disser que justamente a parle mais

interessante da cidade, o centro do coinmercip,_o depozi-

to geral dos gêneros de importação e exportação a ei-

dado baixa cm suni.na, foi a victi.na da calamidade em
lodo o seo horror , e que c ella ainda que mais ameaça-

; da se acha.

Ips se não recerite da!pei'nictosaiiriiluenc"u
|c«üyo'.í"i'iub tUlt;^obi'aá"e:le.it\íinaiV'S',,-o.

f.izentiêno
^ceJiencia !do,
• ainda -entre
o poder exj

m

BAHIA
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Continuai*. ..

Continua a chover abun
ceios de novas desgraças

DE JULHO. •

. t. antecedente.
¦ \ '.

ite , por conseguinte os re-
da momento sa augmentão.

Sèndoapnstérííação tão geral, como se sabe. c; im-

menso o nume.) de. fámiliás corridas de seos domicílios
existe muita gc-rtp , ou sem meios de procurar prompto
abrigo ou por isto em cardumes na primeira casa que a
caridade lhe ab/io, ou então ameaçada pela calamidade,
na impossibilidade c.-íu que se vô de mudar-se , por íai-
•a de casas , c assi -esidiiido cm lugares perigosos.

MUTILADO



ã Diário Novo.

Nestas circunstancias occorre-nos lembar ao Exm. presi-
dente de mandar facilitar asilos , aos infelizes que delles
carecerem , nessas fortalezas que temos , e para nada
servem ; desarmadas como se aclião , e contendo quasi
todas grandes telheiros e outros commmodos seinilhantes,
proporciouão-se facilmente a esse beneficente presumo.
Seria também conveniente que em tão triste conjunctura,
S. Ex. exbortasse o nosso clero regular , a franquear
seos espaçosos conventos, aos desgraçados que nenhum
abrigo tem , perdido o que possuiao , até que a tormen-
ta amainasse , ou se lhes facultassem meios de procurar
outro. {Continua.)

Còmmunicado.
Srs. Editores. — Ainda mesmo nos tempos mais fe-

lises da Igreja Chrislã he costume edificante transmitiu-
a posteridade os triunfos da mesma Igreja sobre a here-
gia , e a imnioralidude das epochas de ferro : a Insto-
ria , as tradicções , e os monumentos no-lo attestão.
E se nesses tempos doirados cm que o Evangelho con-
quisla sem sangue, e mesmo sem esforço as suas vido-
rias vão intender-se com os vindoiros , no século pre-
sento , em que a Pé definha ao sopro venelico da impie-
dade , c da indifferença , porque rasãu finará no golfao
do olvido uni triunfo quo a Religiani obteve hoje no
meio di: um povo grosseiro , c obscuro , mas qim vivi;
nessa pura singelesa em que consiste, a ventura huma-
na ? 1 Porventura merecera mais a attenç.ão do homem
Calholico a sumidade do Monarcha que recumbe em um
a )l!o magnífico do que as virtudes pacificas daquelle qne
passa a sua aiVanosa peregrinação a sombra solitária do
cedro que lhe deu o berço ? ! Por outro lado : não será
mi a fonte de novos triunfos arrancar dos lugurios , t-
das llorestas a piedade que abi se escondia misturada in-
dignamente com o feno , o com a palha ? ! Essas puni-
tencias inauditas , e essas orações deverião poii confim-
dir-se para sempre com o doce murmúrio desses velhos
rios , (pie se deslisão no fundo d.i solidão , como um
écco perdido no meio, da tempestade?! listas rasòes ,
e uma particular incumbência que sobre mim pesava mo-
verão-me a erguer ao triunfo , que acabo ric teslomii-
abar , ao menos este frágil monumento que vá assègii-
rar as gerações que hão de vir que o século da heregia ,
e da iiidifVe.rença ainda spffre cxcópçôcs proveitosas aos
Crentes. '*- .-../J

Vmcs.^Mnscrir em seu estima vol jor-Quei rã o pois
nal as seguintes linhas de

Hum Pajcucnsr.

Escolhido por seu Prelado, e enviado pelo Governo
Provincial aqui chegou, em Agosto de 184-2 o H.'"° Sr.
Vv. Caetano de Grutiere como Missionário Apostólico,'e
Calhechisador des índios. Hum punhado de Calholicos
trensviadosria verdadeira s ..ia,(-apresentando ao mundo
otristeexpcclaculo d'lur povo degradaclo.e t|' caminha a
passos largos para ;• a mina: por hum lado a mais solta
libertinagem ; p<- ro a mais grosseira superstição ;

aqui ódios "»r ... e intrigas inveteradas, dali nu-
lerosos esposos"divorciados, e o adultério desenfrea-

do ; e por ioda a parte a caridade banida pelo egoísmo;
a lei não sendo mais do epie lcltra morta ; a educação,
(pie deve formar a geração futura, entregue ao mais
inerte descuido; o sacrilégio profanando os templos, e
negando diante dos altares o recato, e o incenso que
prostitui; horrivelmente aos ídolos infames da torpe con-
cupiscencia ; a mesma Crença ameaçada pela Heregia ;
e em summa todos os crimes, c todos os vicios vogando
aeaanos cheios : eis aqui o quadro siiithetico das initpii-
dades deste povo desvairado quando raiou o áureo dia
em que o R.mo Sr. Fr. Caetano nos saudou com i hum
íris de paz.

Nessa epocha tam melindrosa dilílcillimP, ou antes
impossível era inocular o balsamo do Evangelho em co-
rações minados pelos vicios, e plantar Anjos de paz, e
de benção nas plagas onde mortíferos espectros habita-
vaõ. < E t dav a que soldado haveria tam c ivarde que
recuasse quando o seu Divino Chefe com a cruz na mão
e a fronte coroada de espinhos marcha adiante em soe-
corro dos homens » ? ! Por outro lado • aquelle, que
calma quando lhe apraz os ventos, e as tempestades,
que metamoi-rosea a agoa em vinho nas bodas de Canan,
e que iransubslancia o pão em seu corpo, e o vinho em
seu sangue, não poderia serenar as sublevações do o-
ração peccador, e dar-lhe os legítimos movimentos ? ! !
Estas rasões convencerão o Apóstolo tio Divino Mestre
de quê diante do estandarte do Crucificado todas as il-
lusões se esvaeceriaõ como o fumo dos incêndios ao so-
pro do Norte.

Apenas aqui chegado foi seu primeiro empenho desu-
nir da Matriz cie N. S. da Conceiçam de Flores esta Ca-
pella que, constituída em Matriz dos índios des do tem-
po do memorável Fr. Ângelo Maurício de Niza, perma-
necera por huma usurpação de quasi 20 annos Capella
iilial daquella Parochia ; propósito esse cuja execução
ainda se conserva em lide. Emigrado dos salubres cli-
mas da Itália, para hum solo vaporoso, onde se respira
em huma atmosfera de continuo destemperada na estação
das folhas, sua saude para logo se alterou. ; mas no
meio de soffrimentos vezes passageiros, o - _zes perma-
nentes a sua conducla foi "unutavelmente a "Seguinte. Vo-
tado cordialmente á administração do iv"anho que fora
confiado a sua guarda elle nunca se po- pou a ministra-
cão dos Sacramentos em qualquer tempo, lugar, e oc-
casião em que fosse precisa ; assirr -uando o sol darde-

javã a pino seus raios, como no > Ba noite mais cer-

frada ; ou o caminho fosse Íngreme, e pedregoso, òü
pantanoso, e cortado de lagos; e muito embora pade-cesse os tratos desabridos da fome, e da sede, como
não raro acconteceu. Embebido depois em pregar o
Evangelho nos dias de Domingo, e Santos, seus esfor-
ços se concentravaõ para ensinar ás suas dilectas ovelhas
quaes sao os deveres do homem em todas as relações em
que Deus o collocou como meios de alcançar o grandefim da sua creação.

Huma voz que retumbasse nas planícies Orientaes da
Mesopotamia repercutiria mais nas extremidades Occi-
dentaes da Europa do que foraõ aqui ouvidos os trovões
do Apóstolo Sagrado, que do fundo de huma velha er-
mida bradava contra a impenitencia, e admoestava hum
povo rebelde, e contumaz da maldição do Ceo. Mas
esta surdez marmórea, que petrificaria dejdesanimo
qualquer spirito, nenhuma mossa produzio no aguerrido
soldado das bandeiras celestes, que attenuado pelos in-
com xlos lisicos, assim mesmo reunindo em si a perse-vernnç.a de .lonas, e o desvanecimenlo de Paulo de novo
apregoa, riesinvolve, e explica o Código iufoital do Re-
gener.idor dos Povos saticcionado com huma eternidade
espantosa : e finalmente instriiindo-os de novo no cãirii-
nho da salvação chama-os outra vez ao (im supremo quea primeira causa iutelügento escrevera na rasão indiví-
doai. O povo como parado em huma carreira que o le-
vava ao abis no ouve-o, e treme pela primeira vez. Des-
du looro n libertinagem desorientada por esta grita de
prosoripção recuou espavorida diante da espada dó sol-
dad i de .1. Christo ; e começadas a quebrar as cideás
de, Lucifer, vêem-se Agosli.nlios . desengauatlos. e Mag-
daleiias arrependidas renunciar as vaidaries do século
triunfando heroicamante dás seducloras illusões do niun-
do terreno. Os costumes grosseiros de pronto se ama-
i.-iaõ á lingoagem tocante do novo Bridaitíe, o no meio
da mistura mais paihetica da vida social com a vida da
natureza o homem apenas desbastado começou a aper-
léicoar-se á voz dessa mesma Heligiani quê (ilha tam-
bem das altas montanhas (na frase de hum celebre es-
criptor) lautas vezes arvorara cruzes entre as searas, e

>s rebanhos, e mesclara os cânticos de David com essa
harmonia misteriosa, e encantadora da natureza prunili-
ya. Mestre c depois bemfeilor elle une ás palavras E-
vangelicasa beneficência mais liberal. Com effeito : des-
vellailo em formar o coração de suas ovelhas he outro
tanto solicito em sanar suas prceisõas, suavisar seus des-
gostos, e enchugar suas lagrimas. Sua alma sobrema-
ueira sensível ao amargo do infortúnio alheio comprime-
se aos grilos de dor que a penúria levanta -da terra aos
Ceos, e depois (pie seus olhos choraõ a adversidade, sua
bocea só pronuncia consolações, e suas mãos só vertem
beneficência. Medico pois nas enfermidades do spirito
lie também nas tia fortuna, e muitas vezes nas da natti-
reza. Paliem por mim esses miseráveis arrancados do
valle da miséria pelo braço da caridade, e onde a muda
eloqüência das lagrimas suppria essa verbosidade bri-
lliante de que o reconhecimento atavia a expressão,
quando recebiaõ essas esmollas que a mão direita libera-
lisava sem que as visse a esquerda. Fomenta as ineli-
nações felizes, e rebate as paixões até no centro das so-
ciedades domesticas, contrabalançando sempre palavrasde severidade por discursos de bràndura. Aoslenfados
do corpo fatigado oppòe a paciência de huma ahjia afiei-
ta aos sacrifícios da virtude ; nem se cança ctfm as li-
das, e nem se enerva com o ócio; e dado finamiente de
ml maneiras a plantar a verdadeira moral, parece ter
cem bocas, e com braços para exemplificar em si os
costumes legítimos. Tal era a sua condueta Roligiozu.

.Mas em quanto tam pacificas virtudes se dçslizãp pia-cidainente como os regatos destas serras, a constituição
física do bom Pastor pouco familiarisada ainda com os
climas torridos do Equador começa a ouriçar-se. e urna
metamorfose dolorsa realisou-se ; porquanto attenuado
por grandes padecimentoselle deu quasi a ver que a na-
tu reza pedia-lhe y seo extremo tributo. Nessa crise im-
portante elle meijeceu de novo a atlenção do povo quevendo próxima/ a extinguir-se a vida daquelle quetanta vida lhe dava derige fervorosas supplicas ao tro-
no immortal para que reslilua-se a saude daquelle Pai,
seu Mestre e seu Amigo.

Apenas gnarecido batia as portas o Santo tempo Qua-
resinai destinado pela antigüidade Chrislã, e pelos nossos
maiores para recordar, e venerar os Sacrosantos Miste-
rios da paixão do Redemplor do mundo, espiar peran-
le elle os pecados commetlidos mediante a penitencia, e
a Oração. Querendo reanim.ir um costume que vai ca-
hindo em desuso em inenospreso de uma disciplina tam
antiga como a mesma lei da graça, o nosso Missionário,
que vela comi sentinella leal as portas da Jerulasem
Santa, pedindo ao seu estremado zelo o vigor que a in-
fertilidade lhe roubara resolve lembrar, e explicar a pa-
lavra Evangélica em publica missão. Publicada tam fe-
liz noticia, formigão de tropel emtropel povos dos mais
recônditos ângulos dos sertões circunvisinhos em distan-
cia até-de 50 legoas (e de mais longe se a mais longe
chegara a noticia 1 ) com o mesmo ardor com que dos
mais remotos climas do Norte cot rião a Terra Santa po-
vos em romarias nos primeiros tempos da -Igreja. Ghe-
gado esse tempo em que a Religião cobre de dó os seus
altares, e entre os luetuosos cânticos dos Ministros Sa-
grados, c os gemidos da San* Igreja só deixa ver po?h
pas de dor, e de tristesa, os
tos a ouvir fallar do Ceo apin
menor de quatro mirem tor
de túnica na cabeça, 
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Apóstolo peregrino sobre a t
alteições mundanas ouvem p

ipulos da Cruz dispôs-
-se em numero pouco
homem de Deos que

na mão é a imagem do
a. Despidos de todas as
lesgosto as palavras des-

se Código luminoso que ferem ós ouvidos carnaes da
sensualidade ; e quebradas de todo as doiradas cadeias
com que aterra nos prende, dissipão-se as especiosas
illusões da libertinagem, e com ellas ésquecem-se, e de
uma vez se extinguem com a rapidez da torrente que se
precipita no valle os vãos cuidados que os agitão, os
criminosos desejos que os consomem, as paixões que os
encandeão, e os vicios que os liranisão. Horrorisão-
se do passado, e assombraõ-se do futnro para o qual só
ha remédio no presente. Chairião por os elementos da
salvação afim de Converter os coriscos do Anjo éxtermi-
nador em effusões da mesirícordia Divina. Desd'então
o tribunal da penitencia freqüentado com indisivel fervor
envia a esse holocausto Santíssimo, que proniette os Ceos
ao mundo, milhares de penitentes que ajoelhados todos
pecadores, todos se levantão justos: Mas a penitencia é
ainda indispensável para conquistar-se o Ceo; mister é
por que de ora avante seja sna companheira inseparável,
sua sombra. Com effeito : rcCuai o pensamenio até esses
pasmosos exemplos de obnegação e. desapego do século-
que no berço do Chrisliauismo encherão os claustros i
os ermos de honrosas viclimas da mais penosa inortifí-
eação. Recordai no século h." o crinito vestuário do
anachoreta que esconde os S3us dias no coração doer-
mo, ou a humildade cogula do Cenobita vestido de sacco
e decilicio nas reclusões clamais estreita clausura. Re-
prodúzè ainda os Ascéticos ereinilas do século 15.°, os
quaes entendendo que para agradar a Deos era necessa-
rio romper os laços Sociaes, e segregar-se do coiiimer-
cio dos homens a que elle mesmo nos tem chamado co-
mo meio dê cumprir os deveres Evangélicos, máceravâo
uma carne libidinosa como a única caclèa que os ligava,
ecomo que os chamava para os homens, e para o níun-
Io. Representai-vos emfim alguma cousa dessas | eni-

t 'iicias Iam >sas qu ; no século passado ensangüentarão
a Resi.-i, Valesia, e Tirolo ; e (plantas em summa tem
concoiiiitadp as Missões Apostólicas nos Estados Calho-
licos, figurai todos, e se comparardes com as expiações
deste pequeno fragmento da Congregação dos fieis, aqiii
encontrai eis por cerlo novos prodigiosa admirar.

Reinava o madido inverno, e esta aldeia, que na esta-
ção das chuvas representa em ponto pequenino a Sibéria
glacial, ou o gelado Rtisberg, era então um torrão de
lama cuberlo cTagoa. Ao romper d'alva o alrio em quese collocara a cadeira da t-idade eslava apinlioado dos
humildes discípulos da cruz, que invocados dos mais
invios fraguedos destas serras, e seus arredores ao som
do sino da aldeia, que chama aó templo o homem dos
campos, offereeião ali a imagem dos pórticos de Riih-
saída quando esperavão a apparição do Anjo. Consti-
tnado o incruento sacrifício ile propeiação que o Sacer-
dote oiTereee pelos pecados do mundo, em quanto a agoa
do Ceo cahia em cântaros aqueila porção do rebanho de
J. Christo absorta em altenção ouvia por uma hora as
palavras do seu Pasior dando as mais vivas demonstra-
ções de compunção. Acabada esta lida, cm qnanto o
povo modificado pelo jejum permanecia no templo mo-
dulando as devotas litanias, o solicito Pastor superior a
tolos os incommodos entregava-se lodo aos deveres do
seu Ministério ja ministrando os sacramentos, ja aconse-
lltundo este, reprehendendo com suavidade aquelle : do-
ctrinando uns, dando relíquias Santas a outros ; c fi-
nalmente, por toda a parte calmando as almas que o re-
morso pungiá, semeava de flores os espinhosos cami-
unos da penitenci i com aqueila iinção celeste, e aquelle
alento inefável com que o Divino Mestre allivia o peso
da Cruz. A sagunda predica, que tinha lugar a hora
de Noa, era aguardada com anciã pela multidão que
prostrada aos pés dos altares mistura ao concerto har-
monioso desses cânticos piedosos que se assemelhão as
notas de uma musica Angélica, os gemidos, e soluços dai
contricção que se exalão como um efluvio do coração|
pecador. Acabada a segunda predica ao cahir 0 cr
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pusculo da tarde, c fechadas as portas de todas as car \
zas, onde ja se não ouvia de fora se não preces, e bra- |
dos de misericórdia, sabia da Igreja a Procissão de pé-
nilencia, ria qual se represeutavão os quadros talvez
mais tocantes que so tem testemunhado des do .berço do
Christianismo. Perto de cem penitentes com pesadissi-
mas cruzes do espinhoso madeiro precedião em torno do
virtuoso Missionário que, unindo a uneção da doutrina
com a eflicacia do exemplo, presto se adiantara com co-
roa de espinhos na cabeça, e açoitando-se com discipli-
na de ferro. A estes seguia entoando lugubres canções
de penitencia com um som profundo e sepulcral nní nu-
mero de quasi trezentos, que metade do corpo despidos
(de horror não sei.como conte I !) açoitavão-se com dis-
ciplinas de ferro com a maior despiedade. Depois des-
tes quinhentos, etantos penitentes coroados de espinhos,
e cingidos com cordas uns, outros com correntes»
de ferro trazião apoz de si uma multidão montante a
seis centos, que conduzião grandes pedras na cabeça; e>
alguns dalles tão opprimidos do peso que a cada passei
cahião poi- terra comas forças exaustas. Nesse -mesmc>'f_
tempo concorria oda distancia de umalegòainnumeras-có-'.;
hortes das bandeiras celestes carregadas de enormes-ro-
chedos na cabeça, e trasendo cada um sua'cruz pa seguir o
Sr. e as vozes pesadas e tristes dos presentes, e dos- que'
agora entravâo.c onfundindo-secom osusurro melão- .
eólico dos bosques, concertavão um rumor magicò; e
solene q' sente-se, mas não se compreliende, nem define.
O tranzito das ruas. estava quasi interceptado- pelos-
montões de r enitetites, que jazião huns de rosto para
o Ceo com a da mais profunda resignação, outros de
bruços pate tateando no abatimento exterior a entra-'
nliavel dor q lhes despedaçava a alma. Dentre elles
si viãpalgun humilhados debaixo dru pesadas cruzes,
'.' 
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e das grandes pedras que sobre elles desoançavSo, e

outros sumidos em lubricos lamaçaes, e sobre as quaes
os transi tantes por desâviso se deixavão ira cada passo
com pesada inércia. Pelas margens das ruas appare-
cia—Daqui homens atados a um espinhoso madeiro
quaes mártires a coluna do supj.liciq ; dali ( pathelica
scena 1 I ) outros que pendentes com a cabeça para
baixo dfrhüm lugar alto a queestavão amarrados pelos
pes, cingido ó pescoço coin cordas, ou correntes de
ferro mesclavão os pesados salmos da penitencia com
o lugubre tom das disciplinas.com que se ferião. En-
tre as scenas tocantes porem feriu-nos os olhos, e o
coração a heróica, e Santa Brmesa de alguns meninos
que sem ordem, nem constrangimento algum flagella-
vão-se com disciplinas de ferro. Percorridas as ruas
entrava a Procissão amotinando asareasda Igreja eu-
bertas de pavor no silencio da noite, e acordando com
Os pes osechos de morte levantados das sonoras, e hu-
hudas-eampas, com as quaes intiuiiieraveis. penitentes
(cosidos ásimimorta, e fúnebre alampada que alumia-
va o recintho Sagrado, onde reside malorialinente a
'plenitude Divina parceião não pertencer nem aos vi-
Vos, e nem aos mortos. Poucos minutos depois em

presença dos heroes do Christianismo coilocados na-
qiielle centro de adoração se passava huma das scenas
níai.s luctuosas queoCuílo Calholico tem representa-lo,
des que a Cruz começou a ser o.ornamento das Nac-
cões, e o objecto (Ia adoração dos Róis. Para lerdos
nVIla liiinia idea nproxi.nada imaginai o umbroso qiiá-
tiro desses mesmos penitentes que derramados agora do

joelhos exercem ainda as mesmas penitencias com in-
coinensuravel rigor ; figurai as lagrimas de inntiuiora-
veis, a morliíicação da maior parle, e os acrentos de
i-ontricção, e temor de toda a multidão, que unindo-
suaoeslrepido das disciplinas e das correntes do forro
abafãoa voz l.manle do orador, que já se exprimo so-
nieiile por gestos ; representai-a lançando-se algumas
vezes sobre o mesmo pregador, que desce do Pnlpi-
Io, e arrebalando-lhe em religioso delirio a imagem
<lo Crucificado, como que queriáo introduzir corpo-
ralinente om seu coração o Redemptor Divino quo já
nelle habitava spiritualmente : nesle. lempo re lobrão-
seos golpes das .lisciplinas. Ioda a penitencia duplica-
se, a vozeria altea-sc, a confuzão ho. geral, o mistura-
das todas as vozes .-om os gemidos do vento nas os-
gueias lendas da aiinosa ernii.la, perdem-se em hum
prolongado e Tnnebre murmúrio !'..... Em quanto
esta sceua se passava no templo, outra multidão espa-
lhada pelas ruas repelia os mesmos quadros, orava,
e pedia pelas casas que orassem pelo sou Pastor, o quo
tinha lugar sempre até o amanhecer do dia seguinte.
Quantas vezes elle se levantava em meio da iioute
para moderara penitencia que ja ultrapassava o justo!
Assim se passavão todas as imites da Missão. Mas o
sublime se gradua quando as scenas que tonl'0 descri-
pto são representadas de dia, o. em face de Dejis, o dos
homens, como accontecõu as 4 horas «Ia tarde de Sox-
ta feira Santa. Oh 1 que miraculoso pincel pintaria o
enthusiasmo religioso do homem Calholico em i.reson-
ça desse expoctaculo o mais tocante que a imaginação

Íiodia 
inventar, e que o spirilo Christão chegou a roa-

isar ? I ! I Io ias as tintas serião escassas : suspenda-se
pois o meu grosseiro pincel, e completem o quadro os
eloqüentes pasmos do silencio  . No
penúltimo dia da Missão livorão lugar as conciliações
dos inimigos; o quem houve aqui que repelisse .Io seu
«oração o preceito evangélico — Diügile mímicos ves-
tros sicut vos, ei bene facile his qui o.lcrunt vos?! —
Mesmo aquelle, que ha pouco tempo com-asco figa dal
insidiara a vida do seu inimigo, agora confunde t-nm oi-
le as suas supplícas, e o seu pranto, que terminão por
hum estreito abraço. Que proveitosos oflicios para
huma lerra como o Serião, onde não falido persona-
gens que exercem huma influencia, e as vezes hum ar-
bitrio sem raias sobre huma corta porção de apani-
guados, bom como os antigos castellões sobre os seus
aldeãos, .o entre os quaes he mais quo. terrível huma
explosão de vinganças. ! !

Distribuídas as relíquias, e lançada a benção Ponli-
íical começarão os casamentos do alguns a.nanrebadns,
e o divorcio ciuicubinario dos outr.is. Dentro as mos
mas prostitutas, esse resto da humanidade, algumas
tem prefferido a vida de oecupação e virtude, a essa
condueta oceiosa, e corrupta, outras abraçarão o es-
tado conjugai, e finalmente das que prosislirão no pies-
mo fadario algumas inigráráo, e ás resíduas não os-
candalisão. Os vadios tom posposto a vida errante,
oceiosa, e inútil, á vida estável, oc.-upada e ulil. Os
esposos divorciados tem-se congraçado. To.tns ás iní-
rnisades eslão èxtinetas. A obediência as leis he ri^-»-
rogosamenle- observada ; e em summa a paz reslituida
a Sociedade Polilii-a, como a domestica tem converti-
do este terreno de zizania em uni risonho.azilo das ai-
i.ms simplicos, e dos corações innocenlos. A piedade,
e^o culto depurados dos prejuisos, e suprestições popu-"liiTes lem substiUiiJoa huma moral Religiosa seinibar-
bara, e.desfigurada. _0s tribiinaes da penitencia, e os

-templos são freqüentados com indisiveí fervor, còn-
correndo, sempre innumeravel' povo para qual quer

;a.to dõ.CuIlo.. As casas passão grande parte das
f. noites em oração;. e ainda boje quando 

k"'er a hora
(?olene da meia noite, afrontando esse pav. ?S0
l"Je a despeito de todos os raciocínios der
ma à presença desses velhos edifícios, >
maginariamente o.sobre 
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quella fonte perene de consolação, e es
longe ou vireis h.i*ai rumor piedoso, e s

lhanttí ao som do órgão nas abobodas de hUma Igreja
Christã ; mas decrescendo a distancia do Santuário vi-
ráõ ferir vossos ouvidos dolorosos accentos de compun-
ção, e pesados salmos de penitencia que de mistura
com o lugubre tom das disciplinas evaporão-sc como
os concertos melancólicos de huma harpa de arrependi-
mento, oucomo os últimos gemidos da expiação. Sim :
ali ainda o sangue penitencial inunda o pavimento do
tabernaculo , e mistura-se devotamenle com esse san-
gue remido r que mana da Cruz,

Concluiremos por tanto esla ja afadigosa narração
affirmando ao Governo Provincial, e ao Publico que
o Sr. Frei Caetano de Gralieri aqui despontou como
um astro benigno q' devia esclarecer, e felicitar estas
regiões. Os novos desta Freguezia tem achado nelle me-
nos um cheio na oração do que um Pai, hum Amigo,
e hum conselheiro fiel, e zeloso da sua sanctiíicaçâo.
Debaixo de s.íã saudável influencia ja boje vi\e<u som
temor de visinbos, seguros, e filises como os patriar-
chás nas suas lendas, ou como viviâo os homens nos
domados tempos da iufau ia do mundo. Não be po-
rem o zelo apostólico o uni.-o titulo que recomenda o
Sr. Frei Caetano ; suas virtudes relevantes, e suas ma-
noiras polidas o collocáo fora da esfera vulgar, e
por sua cultura .io espirito não con.um elle merece a
attenção, e acolhimento dos homens de saber, lio pois
hum 

'verdadeiro 
Missionário Apostólico, onde a seien-

cia esclarece a piedade, e a. piedade sánclilica a sei-
oi.cia.

Destas razões so con lue a justiça dos Parochianos
desta Freguesia, quo advogai) a conservação do Sr. Fr.
Caetano neste lugar como o iiuieo saiilelmo «Ia mural
publica ; ( 1 ) o Deos queira que a aulhorida Io eompo-
lente satisfaça os votos deste Povo .lando assim huma
prova de adbesão ao bem da Provincia ; o mesmo da
Naccão. , ,

Releva lembrar ' a moral de um povo (como alguém
nde a sã Poliliea avalia ossym-

da prosperidade, e da
t!

huinFUosoro Epíc.urisla perguntava no século mais
immoral da antiga Roma — « Quid logos sino moribus
vaiuc profeciunt? » — Mas a Religião Calholi.a, que
he a fonte da verdadeira '"oral, definha, o o século
da in lifforonça, peiur, q"e o século da impuiii-
dado no pensar (le hum Sábio profundo parece ser o
em q»e vivemos ; cumpro, pois alentar esta anima de
Iodas as sociedades, a fim d« quo firmados nas Sagra-
das prolicias, poss unos com a ¦multiplicação de ignaes
triumphos com mais direito concluir com o seguinte
pensamento de hum Filosofo Christão o O ChrislianiS-
mo vera perecerem todas as .loclritas quo pretendem
sobreviver-lhe. Todas as suas profíicias se realisaráõ.
A conquista do mundo lhe lie reservada. Elle será a
ultima das Religiões. »

EDITA EB:

ja dice.) he o pulso, oi
plomas da forca, cda fiaquesa, tia prosperidade, e ds
decadência do» Imporias. 'Nao ora pois sem raíàtí t}uC

Bruno Antônio de Sorpa Brandão, cavai loiro da Ordem
de Cbristo. e administrador do correio da provincia
de Pernambuco por S. M. o I mporador :

Faz sabor que no dia 1o (1'Agoslo vaõ dar-se á execução
os decretos n. 254; c255, de 20 de Novembro do 18*2,
o do n. 296 de 19 do Maio deste corrente anno e desta
sorto vão perceber-se dessa data em diante nesta ad-
miiiislraçáo o porte adianta.lu de todas as cartas e mais

papeis na conformidade dos |.recitados decretos que
serão breve publicados pelo prelo i e <lo primeiro de Se-
lembro próximo começa lambem a receber-se adianta-
do o porto dos periódicos, leis, e actos do governo.

Coiivindo porém que as pessoas interessadas tenhão
prévio conliecimRi.to dos indicados portes q>.o devem
pagar as cartas quo. tem de serem por esta administra-
cão levadas aos seus destinos acha-se af/íixado nas por-
ías da mos.na administração a tabeliã 

'especliva. Al-
mini.stracão do correio 30 du Julbo de 1 W3, Bruno An-
tonio do Sorpa Brandão.

A'ieente Thomaz Pires de Figueiredo Camargo com-
mendador da ordem de Chrislo 

', 
e inspector d'all'an.le-

ga &c.
Faz saber que no dia Io de agosto próximo , so ha

de arrematar em hasta publica na porta (1'alfaiidega um
barril com azeite do peixe , nu valor de 2().yfTv00ü rs.
apprehondido som despacho pelo guarda Francisco An-
tonio da Silva Cavalcante , sendo a arrematação livre de
direitos.

Alfândega 28'dê .lulho do 18ÍÕ.
V. T. P. de F. Camargo.

finda-se no ultimo do corrente ; e que no 1" de Agosto
próximo vindouro , principia a tirar mandados contra os
omissos. Recebedoria 2ü dé Julho de 1015.

Francisco Xavier Cavalcante de\Alhuqmrque. 1

agricultura:
Os melhoramentos produzidos na França ha dez annos

no fabrico do assucar são imensos ; a qualidade, o acres-
cimo de quantidade nos prodiietos, a diminuição do mão
d'obra , ca economia do combustível , provam que es-
Ve gênero d'iudiisiria lem chegado a hum ponto eminente
de. perfeição, e dahi as colônias Franceza-- teem tirado
os melhores resultados.

Lê-se na Phalangc a respeito da creaçad dliuina
companhia chamada = Companhia real das antilhas
pura a fabrico do assucar de. caiinà, a segítirtte^rtotã:

O projecto de creação do fabricas cciitraés, destinadas'
a extrahir o assucar do diversas plantações, tem con-
qtlistado todas as opiniões coin as vantagens reconheci-
das.

A perfeição considerável do fabrico na qualidade c
quantidade dos produetos".

Economia nos trabalhos, alivio para a classe taborio-
sa nas parles mais riilliceis d"este gênero d*induslria.

Por conseqüência, para qui o assucar do Brasil possa
grangear na Europa esta grande concorrência, e tenha
vantagens certas nos mercados Europeos; mister fora
que o fabrico do assucar no Brasil fosse da mesma sorte
pie o fabrico do assucar f....... -7. o é presentemente.

COM VSEiiCÍO.
ALFÂNDEGA.

.'iidimonto do dia 31 de Julho. . . . 4.895^570
ACOSTO
ferragens, e ma-

Fazendas, e fa-

nfesOARGA 1'AtlA O 111 \ lu DI
Barda === Thomaz Mellors — Fazenda ,

chiuisiiio.
Barca Franceza = Casiniir Delavigne:

tinha.
Brigue brasileiro == S. .Manoel Augítsto= Sacas com pi«

inenta e bixas.
Polaca Sarda = Silencio = Farinha d caixas com bixas
Brigue Dinamarquez — Thorwaldsen — Garrafõés va-

zios.
Brigue = Svra = Farinha.
Barca ilamburgueza—Càtharina — Fazendas.

OKÇ6,a IIAÇÕES.
O administrador da rr.eza da recebedoria das rondas

geraes internas , aviza aos moradores dos bairros do
Bec.ife , S. Antônio , e Boa-vista , que o prazo dotormi-
nado para o recebimento da taxa de itjf> por escravos

( i ) F.sle insciinlin serin s.diàcripto por liuni riiimero cnri-
sideravcl <le pesa.ms fidclignas. ufim <Ib desapparccer q.iulcptrr
iferigo <;ue por ventura nmê.nçnsse a inii.ha veracidade; se
fuaniloffoi res.iUi.lo -não fosse 

'jjiossivel 
apenas bum pe lueno

lumero de ossignanles, pur se flerjà relira.lo cpia.^i to.l.i o po-
vo qut: assistira as missões. Orniltn por tanto ns poucos ago-
ra, e apparec.er.iò os muito» ásr'nanles logo que se fizer ne-
cessa rio.

;'.V ."' (Do Aulhór.)

MANISFESTO-
THOMAZ MELLORS, barca inglesa, vinda de Liver-'pool , entrada no me/, passado , consignada à Russell

Mellors & C niaiiileslou o seguinte :
\7 caixas com inseridas de algudão . 0 ditas com miu-

(lesas , 1 dita com linhas . IV ditas com fasendas de li-
nho — a Mc. Calmoril á L.") fardos com fasendas de algo 'r>o , 10 caixas-coitr di-
tas — a John Slewart.'i caixas com cobre cm folha— a í?...;i Barroca & An-
riraííc.

.10 ba. -as com ferragens , 5 fardos com de
algodão , . ' caixas com ditas do dito , ."- dito
õ ditos ditas d.- 'r- "jarris de ma.'' _,.. —a ordem.

2 caixas com fasenuas de ai; auo — a B. Lasserre
.& Comp.

I fardos ditas de linho , 11 caixas ditas de algodão.
15 fardos ditas de dito , 4 fardos ditas do lã , 107 bar-
ricas com ferragens , 5 caixas ditas , 00 embrulhos di-
tas , 10 possas para maebinisrno , 12 taxas de ferro —a
.lohnston Pa ler & C.

Í32 caixas com fasendas de algodão , ü fardos com
ditas do dito , ti dilos ditas dé lã , 20 caixas com vinho,
2 ditas com fasendas de linho, 1 dita com amostras ,1
cesto ignora-se , 1 barrica dito , 1 barril com lingoas—
a Russell Mellors & C.

k caixas com chapeos — a II. Zimmer.
2000 caixas com sabão — a X. O. Bicber & C.
2(5 caixas com fasendas d'algodãp , 10 fardos ditas de

dilo , 2 caixas dilas do seda — a R. Royle & C.
caixas ditas de lã — a Fox Brothers.

51 gigos com louça , 100 barris com manteiga— a J-.
Cockshótt & C.

30 barris com manteiga , 8 fardos com fasendas de
algodão — a Rosas & Braga.

28 fardos com fazendas de lã , 5 ditos de algodão ,
128 caixas ditas de dito , 1 dita com pertences para os-
criplorlo , l dita ignora-se — a James Crabtroe & C.

33 ditas com fasendas de algodão , ã ditas com quei-
jos , 0 ditas com conservas , 10 presuntos —a W\ E.
Smilh.

24 caixas com fasendas de algodão — a Luiz Gomes
Ferreira.

4 burricas com cal — a Jos.: Ramos de Oliveira.
1 pedra para sepultura — a II. Coopca.
19 caixas com fasendas de algodão , (i fardos ditas

de dilo , 1 caixa com pertences para escriptorio —a De-
ano. Youle & C.

15 burricas com ferragens , 100 íbgáreiròs , 1 caixa
com miudesas , 1 embrulho com ditas , 2 caixas com fa-
sendas do algodão , 1 barril com manteiga — a Konw-
orihy & C.

1 caixa ignora-so , 1 cesto dito , 1 embrulho dilo ,
1 lata dito, 1 banal com lingoas, 2 presuntos — ao Dr.
.1. Loudon. *•

28 presuntos 'iieijòs — a J. Çarroll & Filho-
29 embrn" lostras — a diversos.

ILADO §|-
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tiario Novo.
de quem pertencer, de um grande sorlimento de fazen-
das próprias deste mercado ; quarta-feira 2 d'agosto ás
10 horas da manhã, no primeiro andar da casa de sua
residência.
¦im mmmmÊÊÊmmmmÊmiSSSSSSSSSSmSSSSSSSSS^

AVISOS DIVERSOS.

GUARDA NACIONAL numero 02 sahio boje á
luz : vendo-se na rua do Colégio n. 15.

fc£Sf

entre os parentes mais próximos do instituidor que são 1 dos a .640 rs.; dita com o sublime aroma de ambre J
o commendador Antônio Alvares de Miranda Varejão, 2240 a garrafa,, e a 320 e *00 o frasco, dita almisçarada¦-¦* a 480 o dito, agoa da China para tirar nodoas e sebo

das golas a 1000 rs. o dito, bambolia de Vcnus para
estirar o cabello a 1440 o dito, pomada virginal para
extinguir totalmente os piolhos da cabeça sem nunca
maisapparecerem a 1600 o boyão, pós para denles a
120 rs. a caixa, tinta de escrever a 320 a garrafa, e di-
versas perfumarias tudo por preços mais commodos do
que em outra qualquer parte na loja nova de calçado
da rua do Queimado n. 22.

O Sr. fabricante de violas e guitarras, que mo-
rava na rua tle St. Thereza casa ri. 22, queira aunun-
ciar sua moradia para ser procurado a seu negocio.

fr^* Francisco Cordeiro Raposo embarca para o Rio
de Janeiro a escrava Modesta, tle nação Angola, com-
pr-ida a Antônio Leal tle Oliveira.

vj^p™ Aluga-se os dous andares-c armazém atulhados
de concertar na rua tio Ainorim u. 14, e se prefere a
pessoa que precise tomar conta de tudo o sobrado :
quem precisar dirija-se ao largo tia Ribeira no sobrado
ii. 19. No mesmo se vende azeite de carraputo em cana-
da a 1480 rs.

YiT^~ A viuva Cunha Guimarães tem dous armazéns
para alugar na praia tle S. Francisco. No mesmo lugar
continua-se a vender taboado tle pinho tle Iodas as bi-
tollas, assim como tem algum próprio para estacadas
de atlerros.

fcrti^" Continua-se a tirar passaportes para dentro e
fora do império, e despachão-s«: escravos, tudo com
brevidade: no atlerro <la Boavista loja n. 41 ou 48:

vj^" A commissão administrativa «ia sociedade Ter-
psichore convida aos Srs. Sócios para approvação de
candidatos na sessão tle 31 do corrente.

• Çrt^~ Alugaó-se dous silios, na campina da ('asa-
forte, um que se está acabando tle cdiüoar, com ex-
celloules acomodações ; copiar e alegretes na frente,
cozinha fora, cocheíra, e cavalherice, com infinitos
arvoredos de frueto, e vasto campo para plantações :
o outro com idênticas acommodações, mas um pouco
irais pequeno, em terrenos, aluga-se aimualmente :
rta rua do Vigário n. 13, se poderá trai.ar , ou nos
mesmos silios, se indicará a morada do proprietário.

V/^f*- Aluga-se uma casa térrea com quinta! c cacim-
ba , na rua da solidade ; quem a pretender dirija-se a
rua do Crespo n. 13.

<q3» Ensina-se primeiras loiras, gramnialica pqrtii-
gueza, aritlmieiica, latim, francez, e geometria tudo com
perfeição, na rua tia Santa Cruz na Boa-vista casa n. 74
promelte-se grande adiantamento aos alumnos, muito
principalmente aos tio primeiras letras, ensinando-se-lhes
as regras geraes d'ortograpliia ; trabalho este de que se
oscusãu quasi todos os professores pela dificuldade, ou
variedade de suas regras ; resultando disso, que dados
por promplos os discípulos, não sabem pôr uma letra
em seu lugar.

«5^5» Precisa-se alugar um moleque : na rua dos
Quartéis n. 12.

•*£$" Petlro Garbaza, cirurgião italiano, inventor e
fabricante, do balsj>. vo homogêneo sympulico, havendo
previamente off-Ji-oeido a esta illustrisima academia tle
medicina, e a vários professores tia capital do império
tio Brasil, alguns vidros do dito balsamo, como amos-
ira, para tpie posssa ser exporimiuiTãiTt>vpor babeis la-
cullativos, vindo-se assim no conhecimento da energia
e instantaneidade da sua acção, e tios seus milagrosos
cffeitos, tpie já patentearão muitos {Ilustrados profes-
sores clínicos tle Boina, Nápoles, Flororioa, Milão, &c.
«Sc, que. com suas certidões o comprovai), resolveu-
se a ter sempre prompto um deposito «Io vidros deste
balsain.o, na sua casa, rua tia Praia «ia Gamboa n. 99, e
também no largo do Paço ti. 10. Adyerle-sc ao respei-
tavel publico que o aulhor deste balsamo tem em Iodos
os vidros a sua receita impressa, e na mesma receita a
sua Grma ; e to,Io o qualquer vidro que appareça sem
a dita receitai; falsificado, polo que o dito aulhor não
é responsável. Faz esta advertência para que o respei-
tavel publico não fique enganado, e seu verdadeiro au-
thor compromettiilo.

As virtudes deste remédio são : curar e sarar com a
maior protnpli.lão quaesquer feridas produzidas por
armas, ou açarações, ainda qne já eslejão em estado
tle. chagas chronicas, esponjosas o pútridas, ulcerás
cancrosas, venereas, ou escorbuticas ; sarnas, erysijie-
Ias, schirros, mal tle lázaros, e geralmente todas as
moléstias culaneas, rheumalismo, schiatteas, gola, in-
chações e fraqueza das articulações, queimaduras, fis-
tubis «le todas as qualidades, mordeduras ale d'animaes
peçonhentos. Tomada por dose de gola, inlernainenle,
cura e extirpa as lombrigas, não exceptuantio a soli-
taria, natliema e menstruação, c calma as dores tle col-
liras, ou simples de estômago ou ventre. Tomado mo-
dicamente todos os dias, preserva das ehfêrnyidades
contagiosas, estimula o appetite tle comer ; e final-
mente applieada cm fricções, calma e socega as mais
violentas dores chronicas, causadas pela gota, rheuma-
tismos, ou incitações dos ossos, conhecidas pelo nome
do ovhostesis.

N. B. Quando se ápplicar fomenlação, não se po-
de.rá tomar banho, nem carregar sobre a fomentaoão
na oceasião tle se. ápplicar. Em Pernambuco, rua das
Cruzes, botica de Luiz Petlro das Neves.

¦sjtj?- Tendo-se julgado extinto no SW"premo Trihu-
nal de Justiça o Eneapellado do eugenl' Mngaipe insti-
luido pelo capitão mór Luiz Marreir le Mello, mau-
dando aquelle acórdão considerar livres os bens tle que
se compuuha o dito Encapellado • ra serem partilhados

residente na corte do Rio de Janeiro, e D. Isabel Theo-
toriia de Miranda Varejão, ambos pela representação de
seu falecido pai João Alvares de Miranda Varejão ler-
ceiro neto do instituidor, e 2.° neto do almirante João
Alvares de Miranda Varejão, e D. Joauna Maria das
Dores, e D. Maria Carlota de Figueirilo,-e José de Ino-
joza Varejão, e Basilio Alvares de Miranda Varejão, e
Francisco Alvares de Miranda Varejão, e D. Luiza Ma-
ria de Miranda Varejão", todos estes herdeiros pela re-
presentação da pessoa da falecida D. Joauna Felicia do
Espirito Santo, lambem terceira neta.«Io institninor, e
segunda nela do almirante João Alvares de Miranda
Varejão, são estes poisos únicos e legítimos herdeiros
do instituidor o supradilo capitão mór Luiz Marreiros
de Mello; acontece porém appareeerem inculcamlo-se
lambem herdeiros daquelle instituidor por bastardia
Benedito Francisco Gomes, e Maria Bibiana de Oliveira,
e pertendem vender a ineiilcada herança do extinto En-
capellatlo, e para que pessoa alguma seja illudida e se
chame á ignorância se faz o presente annuncio afim de
evitar demandas.

*Cvp~ A pessoa que h uiver de comprar uma casa na
rua tle S. Francisco em Olinda ao Sr. Joaquim Ferrei-
ra Loureiro, não compre com o terreno tio oitáo da di-
Ia casa té encontrar com o (filão tia outra casa que se-
gue para S. Francisco, por isso que o terreno jierten-
«•o ao convênio tle N. S. «Io Carmo, com se mostra pelos
títulos; e já se acha aforado a José Paulo Pinto pelo
iU.° Prior.

^p" Da-se 100/ rs. a prêmio «le dous por cento so-
bre penhores tle ouro, e por um anno ou mais : quem
quizer dirija-se á rua tio Cabiigá loja de miudezas n. 8.

tvy~i?=» Uni brasileiro casado de. b:)a t-otidücla com as
habilitações necessárias para ser professor publico se
propõe a ensinar primeiras letras no mato : quem do
seu presumo se quizer ütilisar dirija-se á rua de Santo
Amaro n. 8.

&E3*" Manoel Pereira Teixeira embarca para o Bio
Grande do Sul o seu escravo tle nome Ezequicl.

^C3?" Aluga-se para passar a festa, ou anmialinente
uma boa casa com uni sitio na povoação d«> Monteiro :
a casa tem uma boa salia, dous quartos, salia de jantar,
e cozinha fora muito bem arranjada : tem mais uma
boa eslribaria para Ires cavallos : o sitio tétn algumas
frucleiras, t; grande baixa para capim : quem perlen.ler
entenda-se lio convento tle S. Francisco com o lieve-
rendo Padre Mestre Fr. João Çdpislfaho de Mendonça,
que eslá aulhorisndo pelo dono para esse négòéiòv

$C3** Joaquim José «ie Santa Aona Barros, avisa a
quem convier, que propõé-se a u«'isinár novamente A-
rilhmotiea, e Francez com loila a perfeição"; promet-
tendo esmerar-se quanto for possiud* parti o bomadian-
lamento dos que a este fim sé qoeiião dedicar : para o
que convida a todos os pães tle família, tpie do seu
prestimo se quizerem ütilisar a tlirigirem-se em sua
aula em Fora tle Portas na rua do Pilar primeiro andar
«Io sobrado n. 63.

^3~ Vm moleque de lí annos bonita figura: narua
do Rozario larga n. 36 no terceiro andar. i

fçT?= Sabonetes de cheiro para barba a 200 rs. a du-
zia : na rua do Queimado loja de ferregens n. 35.

çjq?" Uma boa escrava d'Angola, própria para todo
o serviço : na travessa do Carmo n. 1 segundo'andar.

^gr" Nas Cinco-pontas n. 28 ha para vender ricas
possas tle ouroe brilhantes, e entre ellas annelleões du
brilhantes, frÒiiiiris de dilos, cassolletas de ouro, ricos
alfinetes de.dito para senhora, e um rico transelini e
uma cobra de ouro para pescoço de senhora.

íj^* Na rua do Queimado loja ri. 3 conlintia-se a
vender superior agoa de colônia franceza em garrafas
grandes a 1920, pentes de tartaruga para marrafas,
penhas mui superiores para secrelarias, bicos e rendas
francezas tle linlas as larguras, relógios para cima do
meza com inostradores de madreperola, alem de um
completo sorlimento do miudezas, tudo por preços mui
còmmodtis.

^ç^* Cadeiras americanas com assento de palhinha,
camas tle vento com arniaçã.), commoilas de angico,
ditas «le amarello, innrquezas de condjirú, mezas de
jantar, camas «le venlo tle amarello muito bem feitas
a 4#500; «lilás de pinho a 3^500, assim como outros
muitos trastes, e pinho tia Suécia com 3 pollegadas dts
grossura, dito serrado', dito americano de differetiles
larguras e comprimento, assim como traves de pinho
e barrolés com (tiffcrciil.es larguras e comprimento, tu.
do se vende cor barato preço : na rua da Floreiitiua em
casa tle J. Beremror.

ESCRAVOS FUGIDOS.

V [i N D A S.
'•y^y" Uma morada dó casa férrea em chãos próprios,

nos Affogados, sila na rua «le S. Miguel n. 02 : a tra-
lar na rua de St." Rifa n. 67.

fy^3" Na loja de Guilherme Setle na rua tio Queima-
iIo n. 25, brios trançados do linho de listas em retalhos
a 640 rs. a vara.

^3?" Uma escrava tle nação de idade \VJ annos pou-
co mais ou menos, com as seguintes habilidades : lava
de sabão e varrela, cozinha o diário de uma casa, faz
doces de várias qualidades, engoma li/o, e é qiiilanclei-
ra ; vende-se por precisão : na rua da Paz n. 24.

^í~5** Estojos para desenho : na rua do Queimado lo-
ja «l<; ferragens ««. 35.

v£^"* GerakuS & C." vendem erp sua fabrica «lecíia-
rtltos no aUi'rr,o;da Boavista li. 'i 1, charutos tanto pro-
ximámtíhtc rhe.adosda Cachoeira, como manufacliira-
«bis oa terra, d/o melhor goslo, tamanho e tpialidade
póssívol^pelo preço «le 720 rs. ao cento.

Ç:3?" Unia escrava creoula tie bonita figura, para lo-
tio o serviço de uma casa, muito boa lavadeiru de var-
rela e tle sabão, boa cozinheira, e engoma li/.o : na
Boavista tua do Rozario casa n. 44.

sy^=" Dez óu doze varas de bom fumo de Gara-
ii li ti ns : no Kèco dos Martírios sobrado n. 5.

^p5* No largo tia cadeia desla cidade se achão á ven-
da cinco vaçcas com crias filhas do pasto : quem as
pertender dirija-se ao mencionado lugar que achará
com quem tratar, afliançando-se a muito boa qualida-
tle ilas mesmas.

Çr^" Um bom quartao de carga : alraz da Matriz de
Santo Antônio casa térrea n. 10.

^3?" Duas vaçcas gordas sondo uma com cria : na
Magdalena no pateo das Ires Graças, sitio, do capitão
Rangel que lá achará com quem Iratar.

fj3™ Uma bonita escrava de 22 annos perfeita costu-
reira o engomadeira, borda de susto e faz iavarinto,
uma (fila engoma e cozinha com perfeição, duas ditas
de 18 annos próprias para todo p sefvçip,' um bonito
moleque de 12 annos próprio para ofíicio, upin tiegri-
nha e uma molalinha «Io 12 annos, uma cadeirinha dç
braços com mui pouco ust;^.^ por commodo preço : 'na
rua'do Fogo ao pé do Roz, is_cn. 8. -

^5Çp- Agoa de colônia ' 
ji0'i superior a 1600 rs. a

garrafa, e 400 rs o frasce,0-r.0,'mais superior que tem
apparecido a 2500 a garr; í branca, em frascos lavra-

«C^" Fugio no ilia 25 do corrente uma preta creou-
Ia tle nome Gerlrtides, de 25 annos pouco mais ou me-
nos, alia, bonita figura, levou vestido azul e panno pie-
(o. e é vendedeira de rua ; tem sido vista passear em
differentes ruas desla cidade a diversas horas do dia e
supj õe-se estar por aqui mesmo recolhida em alguma
casa : quem a pegar leve-a na rua da Penha n. 21 no
segundo andar qul^ será bem recompensado.

«5^*" Do eng.-nlio iliielas, Freguezia (1'Unna, des-
appareceu um casa! «le escravos no dia 16 do eurronlo
mez— o negro lem os signaes seguintes: ebama-so
João Francisco, nação Benguela, representa terquarcn-
ta annos de idaih-, estatura reg«ilar,' grosso tio corpo,
«•6r fui a, pouca barba, tem as na-lcgas e as costas com
muitas cicatrizes 

'«le, 
bacalhau ; ea negra chama-se Ca»

tharina, nação Camund.J, bastante alta e grossa do cor-
po, tem os peitos sabidos para fora <-oin muitas marcas
«le fogo,' e com quadros tia sua «erra : quem os pegar
leve-os ao «lilo engenho ao rendeiro Eugênio Norberto
Alves Ferreira, ou nesta praça na rua"do Crespo casa
n. 12, tpie se recompensará.

1 õU.^OOO rs. tle gratificação.
Çr^" Fugio no dia'30 «le Janeiro do corrente anno,

um mulato aráboncolado," claro, tle nome Cosme, bai-
\o e reforçado «Io corpo, de 15 annos, levou vestido
camisa de riscado já desbotada, e calças da mesma fa-
zenila, quando faila inclina ;« cabeça para a banda, e
a boca "da mesma fôrma : desconfia-sê que esteja em
algum bi;;;,r paia o ma lio a titulo tie forro : roga-se a
ijiietn o pegar de o levar ao largo do Corpo Santo n.'11, tpie será recompensado com a qiianlia acima dita.

MÊÊ MOVIMENTO DO PGRTO.

Entrada no dia 28.
Çy^=" De Breme pelo Uavre de Grace em 118 dias

Irhiizendo «Io ulliíiío porto 58, o brigue dinamarquez
Thewal lim, de 133 tonclladas, capilão Petre Tressen,
pessoas de trioolação 9, carga fazendas e manteiga, a
íÇalkiiiahn & Bosenmuiid.

Sahida no dia 28.
Fundeou no lameiráo para acabar de carregar a gale-

ra diiiaiuarqueza Call«arina.
Entradas no dia 29.

Da Bahia em 3 dias o brigue inglez Ann, de 266 lo-
nelladas capilão Thomaz SVilliansen, equipagem 12
pessoas, carga lastro a Deane-Youle & C.a

Do Rio tle Janeiro em 6 dias e meio o brigue inglez
William Pilt, de 119 tonell.idas, capitão Francis Perrc,
equipagéih 10 pessoas, carga lastro, a M. Calmont & Ca

Do Bio de Janeiro em 12 dias o brigue brasileiro S.
Manoel Augusto, de 336 tonclladas, capitão Manoel Si-
rnões, equipagem 8 pessoas, carga gêneros do paiz, a
Bernardo Antônio de Miranda. Passageiros brasileiros
Joaquim da Silva Bastos, Manoel da Costa Manjericão,
Antônio José Lopes, e 6 escravos.

Sabida no dia 29. ,
Para Trieste a barca austríaca lle.nry, capitão Mar-

cos D. .Dobinovich, carga assucar.
'CO, 1845. TYP. IMP. DE L. Í..R. ROMA.
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